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SINDIPETRO-RS

No dia 1º de junho, tomará 
posse a diretoria eleita do 
SINDIPETRO-RS para o período 
2014/2017. A eleição, que ocor-
reu em abril, reconduziu a Chapa 
Unidade Petroleira para mais um 
mandato à frente da entidade. 
Esta eleição, que contou com im-
portante participação dos traba-
lhadores, da ativa e aposenta-
dos, referendou o trabalho que 
vem sendo desenvolvido na 
gestão do Sindicato.  

A cerimônia de posse será no 
Salão de Festas da Sede Esportiva 
do CEPE. Todos os associados e 

seus dependentes estão convi-
dados. Para participar é ne-
cessário fazer inscrição prévia na 
Secretaria do Sindicato, pelo 
telefon até o e (51) 3226.2799, 
dia 26 de março, de forma a 
possibilitar a organização do local 
e da confraternização, com um 
almoço que será oferecido após a 
posse.

Rio Grande e Osório
O Sindicato informa, ainda, 

que realizará atividades comemo-
rativas de posse, em Rio Grande 
que será no dia 7 de junho, um 
sábado, às 12h, na Churrascaria 

POSSE DA DIRETORIA 
ELEITA SERÁ DIA 1º/06 

Leão do Parque (Avenida Pre-
sidente Vargas, 516, Parque).

Assim que for definida a 
data de Osório, a entidade 
avisará os associados para 
participarem da comemoração. 
A realização, nestas duas 
localidades, é para possibilitar a 
todos os sindicalizados que 
comemorem com a diretoria 
eleita, mais esta vitória dos 
trabalhadores e do seu direito de 
organização.

Participantes dos
Fundos de pensao

apresentam 
reivindicações

Página 3

AGENDE-SE 
E PARTICIPE!As inscrições para participar já podem 

ser feitas na Secretaria do Sindicato

Descaso da REFAP obriga trabalhadores 
a tomarem banho frio

O descaso da REFAP com o 
bem estar dos trabalhadores 
chegou a níveis alarmantes. O 
aquecedor de água, do 
vestiário da manutenção, que 
já funcionava de forma 
precária, pifou. Os traba-
lhadores foram obrigados a 
tomar banho frio. E os 
problemas não param por aí. 
O SINDIPETRO-RS tem cobra-
do da empresa medidas para 
sanar definitivamente estes 
problemas. Chega de desres-
peito! Página 2.



02

SINDIPETRO-RS 
participará da 

Plenária 
Regional da 

CNQ/CUT
Representantes do SINDIPE-

TRO-RS participam, nos próxi-
mos dias 14 e 15 de maio, no 
auditório do Sindipolo, da 
Plenária da Regional Sul da 
CNQ/CUT. O encontro, que 
responde a uma deliberação do 
VII Congresso da CNQ, terá como 
temário geral as discussões sobre 
participação política a partir dos 
eixos da organização sindical, 
demandas regionais, jovens, 
mulheres e questão racial.

O público alvo destas 
Plenárias são dirigentes dos 
sindicatos do Ramo Químico, 
filiados à CNQ-CUT na região.

No dia 14, após a abertura 
do encontro, será abordado o 
tema “Balanço da Política 
Econômica e  Aná l i se  de  
Conjuntura: cenários que se 
apresentam na Luta da Classe 
Trabalhadora”, com exposição 
do Supervisor da Regional Rio 
Grande do Sul do DIEESE, 
Ricardo Franzoi, e do presidente 
da CUT/RS, Claudir Nespolo.

Petrobras “comemora” mais 
de 8 mil adesões ao PIDV, 

ou 12% do efetivo
O Plano de Incentivo ao 

Desligamento Voluntário 
(PIDV), lançado em janeiro, foi 
criticado pelos trabalhadores 
pela forma como foi imposto e 
por levar em conta apenas 
aspectos econômicos, com-
prometendo, inclusive, a segu-
rança. 

Agoram a empresa anun-
cia e “comemora” a adesão de 
8.298 trabalhadores ao Plano 
e a “economia” de R$ 13 
bilhões nos próximos quatro 
anos.

A decisão afeta fortemente a vida dos trabalhadores que, feito sem 
nenhum debate prévio com o movimento sindical, terá como resultado 
o agravamento dos problemas já denunciados, em função da redução 
de efetivos. Os sindicatos também alertaram para a perda da memória e 
do conhecimento com o desligamento exatamente dos trabalhadores 
mais antigos da empresa. Além disso, os que ficarem, serão ainda mais 
cobrados e pressionados pelos serviços que já são difíceis de serem 
realizados, frente a brutal falta de pessoal.

O Plano, que busca “adequar” o efetivo da empresa ao PROCOP, 
será ainda mais danoso para a política de recursos humanos, que abusa 
das terceirizações, do trabalho precário, da sobrejornada e da falta de 
pessoal, que tem resultado em graves incidentes/acidentes.

Frente a isso, os trabalhadores perguntam: a empresa está 
comemorando o que?

Era para ser construído um 

novo vestiário para a manu-

tenção, mas para a “peonada”, 

não tem dinheiro. Que tomem 

banho frio, mesmo!

O Sindicato já cobrou da 

empresa solução definitiva para 

este problema com a troca 

imediata dos aquecedores pelos 

novos, afinal eles estão estoca-

Com a manutenção precária, 

como eles seriam trocados por 

equipamentos novos,  peças de 

reposição, nem pensar! Este foi 

mais um desdobramento de uma 

situação de descaso que vem de 

tempos. O que diriam os audito-

res do Spie se fosse feita uma 

auditoria nestas “caldeirinhas”, 

remendadas com “DUREPOXI”?! 

«Que tomem banho frio»
dos e esperando a “prioridade”.

E TEM MAIS....
Mas não é só na manuten-

ção, não! Tem mais! Que tal 

tomar um banho com água cor 

LARANJA ,  de  f e r rugem?  

Sugerimos ao GG ir lá, na U-300, 

tomar um banhozinho e ver 

como é bom! Chega de penalizar 

os trabalhadores!
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O Sindipetro-RS participou, de 
23 a 25 de abril, da 1ª Conferência 
Nacional de Saúde do Trabalhador e 
Trabalhadora da CUT. Durante o 
encontro, os trabalhadores apro-
varam orientações para intervenção 
dos trabalhadores nos espaços de 
atuação. 

No encontro, diversos espe-
cialistas cobraram maior trans-
parência e acesso dos trabalhadores 
aos dados oficiais dos órgãos  
governamentais em relação à saúde 
e adoecimentos do trabalho. Ainda 
existe dificuldade em compreender a 
saúde do trabalhador como pri-
oridade, assim como são as questões 
econômicas e políticas.  Frente a isso, 
a avaliação foi de que, encontros 
como a Conferência, são funda-
mentais para provocar a reflexão 
sobre saúde e segurança. Também é 
importante a aproximação entre 
pesquisadores e lideranças do 
movimento sindical para cons-
cientizar, esclarecer e expor à 
sociedade as mazelas da exploração 
do trabalhador. Sindicalismo é 
saúde, porque trabalhadores que 
lutam, têm menos chances de 
adoecerem, disse um dos pales-
trantes.

Nexo Causal
Foi defendido que o nexo causal 

(causa do adoecimento) deixe de ser 
avaliado de forma individual. É 
preciso entender os efeitos de 
determinadas atividades sobre um 
conjunto de trabalhadores para que 
possamos ter tem um mapa real. Da 
forma como está colocado, o sistema 
dificulta a luta das entidades 

sindicais por condições decentes no 
local de trabalho.

Ocupar todos 
os espaços

Outro encaminhamento aponta-
do no evento foi o de que é necessário 
ocupar todos os espaços de par-
ticipação possíveis. Comissões tri-
partites, CIPAS, Judiciário, conselhos 
de saúde, comissões de fábrica, setor 
acadêmicos, previdência social e 
outros devem ter a intervenção dos 
trabalhadores nos debates sobre 
saúde e segurança.

Encaminhamentos
No final do encontro, foi elaborada a Carta dos Trabalhadores, com 

orientações de ações tais com
 Consolidação do conceito de Saúde do Trabalhador visando a 

proteção e a promoção da saúde dos trabalhadores do campo, da cidade, 
partindo das diretrizes da Organização Mundial da Saúde que define saúde 
“como um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não 
somente ausência de afecções e enfermidades”;

 Realização de estudos, diagnósticos e mapeamento epidemiológico 
dos principais tipos de adoecimento e acidentes de trabalho;

 Reafirmação da concepção da CUT de fortalecimento da classe 
trabalhadora partir da organização nos locais de trabalho, extrapolando as 
ações e limites impostos pelas CIPAs, na defesa firme da Convenção 87 da OIT 
que rege sobre o direito da organização sindical desde os locais de trabalho.

 Instalação e aprimoramento da Política de Saúde do Trabalhador e 
da Trabalhadora do SUS (Portaria 1.823/2012) e o fortalecimento da Rede 
Nacional de Atenção à ST – RENAST.

 Fortalecimento das mesas de negociação, no setor público e privado, 
incluindo cláusulas de reivindicações que possam garantir avanços na luta em 
defesa da ST.

 Intensificação das lutas junto aos parlamentos visando aprovação de 
textos legais que ampliem os mecanismos de proteção à ST e outros direitos 
que refletem na Saúde como a extinção do Fator Previdenciário, redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais e, no setor público, o fim da 
quebra da paridade salarial entre aposentados e ativos;

 Vigilância e combate sistemático aos mecanismos viciados e 
tendenciosos da elaboração de laudos médicos e perícias médicas que na 
maioria das ocorrências culpabilizam as trabalhadoras isentando as 
empresas;

 Aprimoramento da política de comunicação possibilitando uma via 
de mão dupla para acolher e divulgar informações de ações relacionadas à 
Política de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora; entre outros itens. A 
Carta na íntegra pode ser lida no site do Sindicato (www.sindipetro-rs.org.br).

Marcando presença
Neste sentido, lembramos que o 

Sindipetro-RS tem uma importante 
participação nos fóruns e espaços 
que discutem saúde do trabalhador. 
A entidade integra a Comissão 
Estadual do Benzeno (CNPBz), 
participa de reuniões da CIPA, tem 
representação no Conselho de 
Previdência Social de Canoas e no 
Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador Canoas Vale dos 
Sinos/RS (Cerest), entre outros 
espaços.

SEGURANÇA SEMPRE NA PAUTA
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SINDIPETRO-RS

GOTA A GOTA

Representantes do RS no encontro

Situação da Empercom mostra 
importância da cláusula sobre terceiros 

do Acordo Coletivo
O drama vivido pelos trabalhadores da Empercom, que presta serviços 

para a Petrobrás, que estão sem receber salários desde março, estão sem 
plano de saúde, tíquet alimentação e férias, mostra a importância da cláusula 
do Fundo Garantidor, conquistada no Acordo Coletivo 2013/2014.

A situação levou os trabalhadores à greve por tempo indeterminado e os 
sindicatos a procurarem garantir, na Justiça do Trabalho, o bloqueio dos 
contratos da Empercom com a Petrobrás, para pagamento dos trabalhadores.

Como os contratos com a terceirizada são anteriores à implementação do 
Fundo Garantidor, ainda não há fundo para assegurar o direito dos 
trabalhadores da terceirizada.

Como se tudo isso não bastasse, os trabalhadores ainda estão sofrendo 
assédio moral, inclusive por parte da Petrobrás.

MORTE POR AMIANTO - O TST 
condenou a empresa Eternit a 
indenização de R$ 1 milhão a ser paga 

à viúva de um trabalhador que morreu 
contaminado por amianto  e que desen-
volveu um tipo de câncer pulmonar causado 
pela exposição ao produto. Ele foi 
funcionário entre 1964 e 1967, mas a doença 
só foi diagnosticada em 2005, ano em que 
morreu. Entre os fatores considerados pela 
Justiça estava o fato de a empresa não 
manter controle algum das substâncias 
utilizadas no meio ambiente de trabalho.  O 
amianto é banido em vários países porque 
não há limite seguro de exposição às suas 
fibras e não há qualquer dúvida quanto ao 
risco que  representa à saúde.

SALÁRIO MÍNIMO – Com a divulgação do 
aumento da cesta básica em 17 
capitais, e levando em conta a de-
terminação constitucional que esta-

belece que o salário mínimo deve suprir as 
despesas de um trabalhador e sua família 
com alimentação, moradia, saúde, 
educação, vestuário, higiene, transporte, 
lazer e previdência, o DIEESE estima que o 
valor do salário mínimo necessário para uma 
família de quatro pessoas em abril seria de R$ 
3.019,07, ou seja, 4,17 vezes o  mínimo em 
vigor, de R$ 724,00.

Cronograma da 
Comissão local de SMS

Conforme cronograma de  
reunião da Comissão local de SMS da 
REFAP, informamos que a próxima 
será no dia 22 de maio, às 9h, na 
sala de reuniões do RH. As 
demandas referentes a SMS, devem 
ser encaminhadas para o e-mail 
secretaria@sindipetro-rs.org.br, que 
serão levadas à Gerência. Após a 
reunião, informaremos os temas 
debatidos e seus encaminhamentos. 
As próximas datas serão: 24/7; 
25/9 e 20/11.

Encontro sobre política energética
Acontecerá, dias 19 e 20 de maio,  em Belo 

Horizonte, o Seminário Nacional de Política Energética. 
Convocado pela Plataforma Operária e Camponesa para 
Energia, o encontro será o primeiro de uma série de 
atividades, que serão organizadas com o objetivo de 
intensificar o debate sobre a política energética nacional, 
com destaque ao tema do petróleo e da energia elétrica.

Temas como energia e a geopolítica; atualidade e 
perspectivas da indústria energética no Brasil – 
Eletricidade e Petróleo; estado e sociedade no pla-
nejamento, regulamentação e organização da indústria 
energética; desafios para classe trabalhadora na 
construção do Projeto Energético Popular, estarão entre 
os temas a serem debatidos.

PLANTÕES DO JURÍDICO 

                    SEDE EM POA (Permanentes)
 - Terças, das 14h às 16h, com o escritório dos advogados 
Dr. Celso Simões e Dra. Cristina Antunes, da área Cível e 
Tributária. 
- Quintas, das 15h30 às 18h, com o advogado Dr. Abrão 
Blumberg, das áreas trabalhista e previdenciária. 
CANOAS - Dia 14/5 (Dr. Abrão) e 22/5 (Dr. Celso e Dra. 
Cristina)
LITORAL NORTE - Dia 28/5 (Dr. Abrão) e dia 29/5 (Dr. Celso)


